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ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA
Discente: Deise dos Santos Rodrigues 
Matrícula: 201210466
Palestra: Possíveis estratégias para uma mudança no comodismo do cidadão em relação à participação. 
	As políticas de participação tem se desenvolvido cada vez mais, e nós cidadãos, convidados a participar ativamente de uma gama de ações, projetos e outros que nos envolvem diretamente.
	Segundo o professor e palestrante João Antonio Wiegerinck, profissional do Instituto Millenium, está no comodismo a maior deficiência da sociedade civil (povo) e, portanto, não poderia ser outro o objeto de análise da referida palestra.
	A cultura nesse contexto exerce papel principal, onde o comodismo está inserido. Ainda segundo João Antonio Wiegerinck o estado de Minas Gerais é dentre os demais estados o mais politizado, o que não significa dizer que a cultura política brasileira deixa de vigorar.
	Elementos como a bandeira, a nação, as figuras históricas e os maiores pensadores do Brasil, a mídia e outros, foram citados para chamar atenção a respeito de como agimos diante de certas situações, que de forma ou outra nos dizem respeito. Com o exemplo da bandeira, podemos observar alguns exemplos de países que se destacam por cultuarem a mesma muito alem da figura do governante, como forma de dizer que a nação deve ter maior importância que a figura transitória de um chefe de estado ou governo.
	Quanto às figuras históricas e outros mais que deveriam ser tratados e conhecidos por todos como verdadeiros heróis nacionais, pode-se notar que cultivamos o habito de nos preocupar. Já sobre o papel da mídia, nota-se que existe muito mais entusiasmo no entretenimento do que para assuntos de importância comum.
	Criamos uma visão de Brasil e passamos essa informação a diante, sem nos preocupamos com as consequências dessa atitude. Talvez, o Brasil que estamos vendendo, pode não ser o mesmo que estamos vivendo, mas por não ter o que falar, optamos por falar mal. E a simples atitude de falarmos mal, nos acomoda.
	A proposta apresentada a nós alunos da Universidade Federal de Lavras, por meio da palestra referida, veio de forma direta e não poderia ser diferente, precisamos abrir os olhos para a necessária mudança de discurso, sem é claro, que abramos mão da crítica construtiva. Adotar uma postura positiva e levantar a bandeira de um país que tem, assim como grandes brasileiros, qualidades.
	Existe uma necessidade que vai além do incentivo a participação, precisamos antes disso desconstruir uma cultura de comodismo que está enraizada na sociedade. Uma cultura que proporciona até mesmo todas as negatividades que nos pomos a repetir e comentar, uma guerra que tem que partir de nós mesmos.
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